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EDITORIAL 
 
  

Encerrando as atividades de 2017, após a publicação de um dossiê sobre 

educação indígena e interculturalidade e a realização de um encontro 

internacional para lançamento do volume na UFTM (ocorrido no dia 22 de 

novembro de 2017), apresentamos uma edição carregada de diversas questões 

teóricas e políticas a respeito da educação popular. Além de oferecer aos leitores 

e às leitoras da revista uma agenda de pesquisas, acreditamos que a presente 

edição evidencia, de muitas maneiras, tópicos fundamentais para uma 

interpelação crítica do contemporâneo a partir de problemas e premissas 

derivadas do campo da educação popular. 

O número é aberto por uma extensa entrevista gentilmente concedida por 

Marco Raúl Mejía (Colômbia) aos editores Danilo Seithi Kato e Felipe Ziotti Narita 

– trabalho conduzido em parceria com Marisol Uribe Pérez (Universidade Distrital 

Francisco José de Caldas, Colômbia). Mejía é amplamente conhecido por seus 

trabalhos teóricos e suas intervenções nos debates sobre educação popular na 

América Latina e, aproveitando o contato estabelecido durante um congresso na 

Colômbia, entendemos que o momento era oportuno para inseri-lo no horizonte 

do periódico. Trata-se de uma ótima conversa sobre premissas teóricas, sociais 

e políticas do campo da educação popular latino-americana, tendo como pano 

de fundo um diálogo com o percurso intelectual de Mejía. Destacamos, por 

exemplo, os debates acerca de um “lugar epistêmico” (a noção de Sul Global, 

aqui, é fundamental) e a crítica da globalização capitalista a partir da educação 

popular e de seus sujeitos, de modo que Mejía tem o grande mérito de oferecer 

um instigante background analítico para o entendimento de práticas de educação 

popular à luz da ampla reestruturação produtiva das últimas décadas e dos 

impasses democráticos na América Latina. 

As preocupações freireanas de Mejía, de algum modo, dialogam com as 

temáticas dos artigos originais. O ótimo texto de Sérgio César da Fonseca (USP) 

e Soraya Romano Pacífico (USP) – lembrando que Fonseca é autor de um livro 

fundamental sobre Paulo Freire e Anísio Teixeira – analisa o lugar de Paulo 

Freire no campo da educação popular. Desde a fundação deste periódico, em 

2011, ainda não havíamos publicado um texto unicamente dedicado à análise da 



Cadernos CIMEAC – v. 7, n. 2, 2017. ISSN 2178-9770 
UFTM  |  Uberaba – MG, Brasil 

 
 

~ 4 ~ 
 

obra freireana (!), de modo que a contribuição de Fonseca e Pacífico ajuda a 

cobrir essa grande lacuna teórica em um período dedicado à temática, 

oferecendo uma instigante análise da produção freireana do fim dos anos 1950 

em diálogo com as perspectivas de mobilização popular e de elaboração da 

vivência democrática no Brasil, entendendo a educação popular a partir da 

formação de bases comunitárias (estruturas sociais horizontalizadas) da vida 

política no contexto da institucionalidade da democracia representativa. 

Tematizando os impasses da educação à luz de processos sociais mais amplos, 

porém em outra chave analítica (mais próxima das análises de Horkheimer e 

Adorno), Jeremiah Morelock (Boston College) associa a ascensão do populismo 

autoritário ao anti-intelectualismo nos Estados Unidos, enfatizando os impasses 

do ensino superior, no capitalismo neoliberal, tendo em vista o ambiente 

institucional das artes liberais no país. 

O artigo de Danielle Aparecida dos Reis (UFTM) investiga a 

universitarização dos cursos de formação inicial de professores para a 

profissionalização docente, enfatizando uma desvalorização da experiência 

prática decorrente da docência pari passu a uma consolidação do campo 

universitário de pesquisa no Brasil. Trata-se de uma reflexão sobre os impasses 

da formação inicial de professores, de modo que, para a autora, a 

universitarização não garante a profissionalização da formação docente, uma 

vez que, para tanto, a abertura à prática junto ao ambiente escolar é 

fundamental. A contribuição de Danielle Bastos Lopes (UERJ) está inscrita em 

uma das preocupações mais destacadas do campo da educação popular na 

América Latina: a educação intercultural indígena. A autora desenvolve uma 

pesquisa sobre o problema da escolarização e de suas complexas relações com 

o sagrado nas cosmologias dos povos ameríndios (especialmente junto aos 

povos Mbyá no interior do estado do Rio de Janeiro). 

Yamile Pedraza-Jimenez (Universidad Pedagógica y Tecnológica de 

Colombia), em artigo sobre o problema da interdisciplinaridade no contexto da 

educação ambiental, sublinha a politização das questões ambientais como 

tensões inerentes às próprias propostas curriculares, já que, se a epistemologia 

ambiental é também uma epistemologia política, o diálogo de saberes que 

analisa a apropriação social da natureza pode desvelar os “efectos de 
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dominación de las ideologías teóricas y de los paradigmas científicos que con 

sus conceptos y estrategias condicionan las prácticas sociales”. Um espírito 

semelhante parece animar outros artigos da sequência como, por exemplo, o 

estudo de Marcelo Silva Celestino (UFOP) e Fábio Augusto Rodrigues e Silva 

(UFOP), preocupado com o recente desastre ambiental decorrente do 

rompimento da Barragem de Fundão como tema de estudo para o ensino de 

ciências na educação básica. 

Ainda nessa linha temática próxima aos problemas da educação 

ambiental, a ênfase sobre o campo de pesquisa é bastante evidente nos dois 

textos subsequentes. O texto de Liliane Samira Becari Nogueira (Unesp) e 

Catarina Teixeira (UFTM), inspirado em uma interpretação do formato de crítica 

de Adorno e Horkheimer, analisa a crise ambiental do capitalismo 

contemporâneo à luz das tendências pragmáticas circulantes na educação 

ambiental, bloqueando, na visão das autoras, o potencial emancipatório a partir 

do questionamento de relações sociais subjacentes. A pesquisa de Elaine de 

Sousa Guideti Junqueira (USP) e Clarice Sumi Kawasaki (USP) analisa as 

relações entre educação ambiental e movimentos ambientalistas, destacando a 

centralidade dos parâmetros críticos de educação ambiental para a formação de 

um espaço de militância, desenvolvida a partir de contextos de educação não-

formal, na elaboração de mecanismos de ação coletiva e de cidadania. 

Dedicando cada vez mais atenção à estrutura da universidade e do 

acesso ao ensino superior no capitalismo neoliberal (o que vem sendo chamado 

da subsunção da universidade sob o capital), a revista Cadernos CIMEAC 

publica uma instigante resenha de Jakub Krzeski (Universidade Adam 

Mickiewicz) sobre o livro The future of university education (2017) de Michał Izak, 

Monika Kostera e Michał Zawadzki. Reunindo uma série de pesquisas recentes 

sobre os panoramas do ensino superior, o livro oferece um rico painel sobre a 

diversidade de orientações de pesquisa social crítica em ensino superior. 

Fundamental, nessa tarefa, conforme sublinha Krzeski, parece ser a elaboração 

de novos horizontes de ação coletiva enraizados em imaginações destinadas à 

organização do comum contra a apropriação capitalista da universidade e do 

ensino superior. 
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Enfim, contando com uma multiplicidade de abordagens e orientações de 

pesquisa, encerramos mais um ano e mais um volume de intensas atividades do 

periódico. Gostaríamos de enfatizar que a notável expansão da revista é fruto, 

sobretudo, de um esforço comum. Em tempos de evidentes impasses a respeito 

do lugar e da manutenção da universidade e da pesquisa, acreditamos que este 

trabalho, de algum modo, reforça nosso compromisso com o campo da educação 

popular na América Latina (sem perder de vista os horizontes globais do 

capitalismo internacional), entendendo esse esforço em sua dimensão prática, 

teórica e política. Para tanto, reiteramos nossos agradecimentos aos 

pareceristas e às pareceristas envolvidos no trabalho, bem como ao conselho 

consultivo que sustenta esta publicação. 
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